


















































































































Durante esse período. aconteceu a 1nudan<;a de penas de todos os 
pássaros. Entao. eles aproveitara1n para cobrir a casa da velha 
Meen1oa111ahsó. que ficou 1nuito contente e orgulhosa. porque a casa 
ficou 1nuito bonita. 

Para despedir-se. a velha ofereceu um banquete com n1uita cerni­
da para todos os pássaros. como quinhapira. beiju de tapioca. peixe 
1noqueado. maniuara. e outros. 

O homem, i1npedido de fazer como os animais. era servido pelo 
Maha. Nao satisfeito, quis tirar um pedac;o de beiju ben1 grande co1n a sua 
própria n1ao. porque estava com muita fo1ne. 

Neste mo1nento, a velha reconheceu que tinha u1na pessoa diferente 
dos ani1nais e perguntou: 

- Há ll111CI pessoa diferente de voces por aqui ? 
Eles respondera1n: 
- Ning11é111! 
Entre os pássaros houve pequenos murmúrios, dizendo que ha­

viam dado conselho para nao que o homem nao fizesse aquilo. 
O homem rebelde, que nao obedeceu as leis dos pássaros. foi aban­

donado na lagoa. Triste, sem rumo e sem poder voltar para a sua malo­
ca, ficou na companhia da velhinha. Semente os dois ficaram na casa. 

Vendo o homem, a velha perguntou: 
- Nao voltaste para a tua casa? 
E ele respondeu: 
- Nao! 

Os dois conversava1n animadamente. Ele perguntou: 
- É gostoso deitar na rede ? 
Ela respondeu: 
- Si111! O q11e deseja conúgo? 

- Posso deitar contigo? - , indagou o homem, já desejoso por 
deitar-se com a mulher, que lhe respondeu: 

- Se voce quiser se deitar comigo prepare o curare. o veneno e mate 
todos os bichos ferozes. que estao comigo na vagina. 

O ho1ne1n que estava curioso e apressado, nao obedeceu a velha e 
logo foi deitar-se na rede com ela. Foi fetTado no sexo e logo teve a sua 
parte genital inchada. A velha lhe disse: 
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- Eu te falei. Viu o que aconteceu? Agora agiiente as conse­
q ii e 11 e i as. 

Perdido no 1nato. o homem andava sem saber para onde ir. Etn ceno 
mo1nento. chegou a beira do igarapé Tamanduá. Andou um pouquinho 
e encostando-se e1n un1a pedra grande, ali ficou sentado, vendo o 1novi-
1nento dos peixes. na água. Alguns peixes choravam. t1istes. Aí. o homein 
os 1 nte1Togou: 

- Por que está triste, chorando ? 
O peixe respondeu: 
- Voce nao enxerga esta cerca? 
Os peixinhos estavam presos dentro de u1na cercadura de tela de 

paxiúba, bem no fundo da terra. Os peixes viam do subterraneo a extre­
midade do céu e percebiam que era difícil o acesso a saída. 

O dono dessa cerca chamava-se Hakókéki, tamanduá, gente, beiju. 
Ele estava muito alegre de ter urna cercadura forte, que ninguém 

conseguía romper. Havia, também, por lá, o caranguejo, urna pessoa 
galanteadora e gozadora. Vendo o cercado, dizia: 

- Oh/ Co1110 é lindo o cercado. Tiío fechadinho. E o buraq11inho tiío 
benz-feitinho. E achava gra<;a. 

Outro peixe chegou, muito triste. Dois acarazinhos apareceram e 
conversaram como homem: 

- O que aconteceu conz o seu sexo, nzeu anzigo?. 
Nesta hora, o ho1ne1n can·egava o sexo até o brac;o. 
- Voceé o honzeni que é conzentado nesse lugar, niío é? 
- Sou eu 111esn10, respondeu-lhe. 
Os peixes falara1n: 
- Se voce quise1; nós pode111os trocar alguns favores. E assim, 

combinaram. 
- Nós va111os dar re111édio e voce vai abrir a cerca para nós. 

O homem falou: 
- Tudo be111. Os peixinhos voltaram para a cabeceira do igarapé e 

rapidamente retomaram, trazendo, em folhas o remédio embrulhado, que 
deram para o homem, dizendo: 

- Está aqui. Voce vai fazer un1a coisa: segurar o sexo na n1edida 
que quise1: Assiln o honienzfez eficou bo111. 
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O homem tinha urna borduna be1n pesada co1n ele e abriu o cer­
cado. 

Todos os peixes saíram contentes e agradecidos. Poucos minutos 
depois, chegou o dono da cerca. 

Vendo a cerca aberta, furioso e itTitado, falou: 
- Se visse este hon1ern, ia dar tanta cacetada ne/e, assin1 ... 
E batía coin o nariz co1nprido no chao, be1n forte. 
- Já sei quen1 é esse honzern perdido, andando, vagando por 

aquí. Passando 111al. Passando fo111e e necessidades ... - dizia o dono da 
cerca. 

O ho1ne1n observava atrás de utn tTonco de árvore bem grande. Depois 
de tudo, saiu alegre, cantando junto co1n os pássaros, e foi ernbora. 

O CA~ADOR E O MAHA 

Certa vez um home1n saiu para ca~ar e encontrou em ci1na de urna 
árvore, entre cipós (déhkawa!Úédari , cipó, fruta) , um pássaro cha1nado 
Maha (arara). O hometn armou rapidamente a zarabatana e soprou com 
a seta na dire<;ao da arara, mas nao conseguiu pegá-la. 

O pássaro voou, voou e foi parar no igarapé Wahkaarilna. 
Nova1nente, o homem foi atrás para pegá-lo. Mas, nada conseguiu. 

Isso aconteceu próximo a ilha de Japurá. 
Na terceira vez, o homem foi atrás, preparou a zarabatana e 

soprou com u1na seta, 1natando a arara. Isso aconteceu na Cachoeira de 
Aracapá, chamada Ken.owairó (cacuri, jatobá). Nesse local o cacuri 
estabi lizou-se. 

Em certo período do ano, é colocado o cacuri, que atrai 1nuitos pei­
xes, devido a hotnenagem de Maha. 

Segundo a tradifiío, confonne relato dos velhos, os peixes se apro­
xi1na111, chupando o sangue desse anilnal. 

Quando as pessoas con1enz os peixes sen1 benze-los ou defunzá-los, 
ocorre111 se111pre n1aus agouros, intriga, violencia, briga e aparecenz 
doen<;as estranhas, co1no dores no co1po e outras. Esse cacuri chan1a-se 
duil1laairo (doenfa, cacuri). 
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CURADOR OU KUMU 

Há urna prepara~ao adequada para as pessoas que té1n interesse de 
ser curador. O pai, o tio, o avo benze1n. ou rezam o menino con1 um ci­
gatTO grande, cha1nado kunzuani111é11ón1óh. Assim, ele vai se tornando, con­
forme o desejado, curador, cantor, sonhador, dan~ador ou outros. 

Algu1nas pessoas nao conseguem ter os efeitos adequados nessa 
aprendizage1n e tornam-se brincalhoes, ou briguentos. 

No periodo de aprendizage1n, os alunas toma1n o re1nédio de plan­
tas 1nedicinais, que ajuda a pensar 1nelhor a fonna~ao do ku1nu, co1no: 
casca de pau, cipó, folha de planta, HJaikahpida, kanzaridéhka, papuaké, 
niahkapiarodéhka, yasahké, soahké e outros. 

Os 1nais velhos Kunius preparam essas plantas, esfregando-as, 
an1assando-as e batendo-as co1n um pau para amolecer-lhes a casca. 
Quando está tudo pronto, o aprendiz desee a beira dorio, ªºcantar do galo 
e vomita a água com o remédio, para li1npar o esto1nago. Logo depois, 
to1na novamente o retnédio e volta para a sua casa. 

Nessa hora o pai co1ne~a a falar comos filhos, explicando tudo sobre 
a for~a da natureza, o segredo da ca~a e da pesca, da agricultura, genealo­
gía dos deuses, tradi~oes tribais e construtor de 1nalocas, entre outros. 

O pai e seus filhos discuten1 o seu dia a dia e aceitam perguntas e 
respostas, coma maior franqueza. Assim, é passada a aprendizagem for- · 
rnal de pai para filho. 

O objetivo durante esse período de forma~ao do aprendiz é fazé-lo 
com que fique etn jeju1n, nao coma a carne ani1nal e alimente-se somente 
de vegetal e peixes, como a piaba, o acará e outros. As pessoas que obe­
decem a essas regras, conte1npla1n melhor a sabedoria e a ciencia do 
curador. 

A tardezinha, reúnem-se e1n grupo, para discutir os costu1nes da 
aldeia. 

Neste momento, os aprendizes prestam aten~ao , com bastante 
cuidado para hao perder a conversa, e aproveitam para tomar a bebida alu­
cinógena (kaahpi). Co1n isso, fica1n me1norizando, através de imagi­
na~oes, as lembran~as do passado e tudo o que aprenderam co1n os 
velhos. 

' 
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Nas grandes comemora~oes de festas , o aprendiz de curador está 
sernpre ao lado do cantor para aprender a cantar. Depois que já aprendeu 

toda a sabedoria e ciencia. ele vai tendo espa~o sozinho no do1nínio do 

seu saber. 

Sao poucas as mulheres que conseguem ser curadoras. Algumas 

aprendern muito comos seus maridos. 

Na participa~ao das festas importantes. as mulheres tarnbém sao 

boas dan~arinas. junto comos seus maridos. Poucas rnulheres sao cantoras 

especializadas. Urna das rnelhores coloca~oes a que chegam, é o grito. 

Durante a ceri1n6nia importante da festa, o seu grito charna-se 

yéhégo. Nesse n1omento há sempre urn neto ao seu lado. 

Hoje en1 día, sao poucas as pessoas que ten1 esse don1. A n1aioria 

nclo conseguiu resistir a discrhninafiio e a opressiio contra a autoridade 

indígena, suas práticas culturais, seus valores. Criaran1-se leis para con­

fundí ro seu pensa111ento. 

Por isso, fica n1ais difícil se vivero jeito indígena. Antigan1ente a 

Igreja quehnava as 111alocas e trazia os objetos e instru111entos indígenas 

para as g randes cidades. Os objetos fora111 para os n1useus, juntos co111 

os instrun1entos sagrados dos índios. 

O PAJÉ OU YAI 

A fonna~ao do pajé é sempre baseada na ciencia da natureza. 

As instru~oes sao severamente duras. O conduzido na forma de 

aprendizagem, nao pode praticar o sexo ou comer carne. Deve viver iso­

lado no mato. alimentando-se de vegetais, beiju de tapioca e peixinhos, 

como a piaba. 

No mato, isolado, aprende a receber os ensinamentos e segredos ali­

mentares, naturalmente. Quando consegue aprender e praticar isso, come~a 

a ter visoes e a estar em grande desenvolvimento cotn os altos poderes da 

natureza. 

Há urna exigencia muito rígida com dura~ao de oito meses. Con­

siste em donnir pouco, dos 00:30 minutos até as 3:00 da madrugada e le­

vantar para a aprendizagetn do dia. 
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Nao há nenhu1na influencia de idade. O conduzido pode ser adul­

to, crian~a ou recém-nascido. 
As crian~as sao casos especiais. Recebem os poderes mai s fortes 

da for~a do pajé. O pajé passa o poder ao recém-nascido, logo após o 

nasci1nento da crian~a. colocando o poder sobre o seu umbigo. Daí. a 

crian~a vai crescendo, sem precisar de acompanhamento. Desenvolve a 

sabedoria em suas metnórias através do poder máximo passado pelo 

A partir dos cinco anos de idade, já come~a a ter visoes da for~a da 

natureza. 
Quando completa doze anos, já é pajé fonnado e pode realizar 

grandes curas comos seus próprios poderes rituais de pajelan~a. 

De acordo comos seus poderes, pode ser classificado como o me­

lhor curador da tribo. Dessa fonna passa a ser respeitado como pajé que 

tema sua própria sabedoria e o conhecimento sobre o poder da cura e do 

sobrenatural. 

As categorías dos pajés estao classificadas em: 

1 - O poder do Sakaka yai 
Ele é o mais perigoso e bravo da tribo. Matador e conhecedor das 

plantas medicinais. Defensor da natureza, preparador de veneno, que 

temo segredo da Juta (e mata invisivelmente), do Calendário Indígena, das 

lendas e mitos, dos simbolismos. Mestre do artesanato e conquistador das 

mulheres. 

2 - O poder do Kaxseri winó yai 
Ele é o justiceiro dos crimes julgados nas aldeias. Protetor da flo­

resta e guarda de chefe indígena, organizador de festas , casamentos, 

dan9as de funerais, educador e tocador de tambor. Ensina segredos de ca9a, 

pesca e agricultura. Temo melhor e o mais forte físico. 

3 - O poder de Minó wexta yai 
A sua prepara9ao tem dura9ao 1nais ou menos de dois anos. Ele é 

conhecedor das pedras de minérios, da água, do ar e da terra. Lutador, guer­

reiro, soprador, sonhador, construtor de malocas e legislador. 
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4 - O poder Enóña Wexta yai 
,. 

A sua prepara<;ao dura quatro anos. E o pajé mais considerado da 

tribo. É o prin1ei1~0 a conhecer as doen<;as n1ais rninuciosas e difíceis de 

sere1n curadas e tan1bé1n o n1ais forte. Que faz chover, tremer a terra e 

dar as trovoadas fortes. Cura as doen~as n1isteriosas. Xama, escultor, 

poeta, cantor, conhecedor da genealogia dos deuses, de todos os indí-
,. 

genas. Conversa corn os ani1nais. E protetor dos povos, curandeiro, 

herói da cultura e que está em contato con1 o deus do dia, do sol , da noite 

e da lua. 

En1 contato co1n a civiliza9éío do nutndo dos broncos, 

esses acontecilnentos forcnn destruídos, invadidos brutabnente 

e extenninados mora/Jnente gerando iuna situa9iío discrinii­

natória da cultura indígena. 

O MORCEGO E O SOL 

O 1norcego tinha a idéia de construir urna casa grande e confortável, 

1nas nao tinha muita disposi~ao para o trabalho. Por isso fez pouca coisa, 

enguanto o dia ia passando. 

Ao pressentir que nao teria mais tempo para concluir o trabalho, 

pediu ao seu pri1no sol: 

- Prüno, niío vá en1bora logo, pois hoje 111,esn10 eu quera tenninar 

a núnha casa. 

- Pois, néío, prhno, respondeu-lhe o sol. 

Depois de mais de urna hora de claridade, o sol lhe disse: 

- Olhe, se apresse, que eu já vou indo. 

- Néío fa9a isso, respondeu o tnorcego. Só falta u1n pouquinho 

para terrninar. 

Mas o sol , vendo que o primo estava com conversa fiada e que nao 

estava trabalhando direito, foi descendo logo no horizonte. 

Por esse motivo o morcego rompeu a amizade com o sol e com tanta 

raiva ficou , que nao sai mais durante odia. Só anda a noite. 
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O QUATI E A CUTIA 

Urn belo dia o quati convidou a cutia para tomar um pouco do caxiri 

que ele havia preparado. A cutia aceitou o convite e foi a casa do pri1no. 

Lá ao invés de to1nar a bebida com urn certo controle, abusou ... 
' 

O quati , notando o exagero da prima, disse, brincando: 

- Prhna, sabe de un1a coisa? Quando eu n1e excedo un1 pouco na 

bebida, sou capaz de co1ner o 1neu próprio rabo. 

O quati falou assi1n, a-toa, só para brincar. Mas acontece que, já um 

pouco tonta como caxiri , a cutia quis imitar o primo e ... pronto! Fez urna 

volta rápida sobre o próprio corpo e deu urna mordida violenta no rabo, 

que o torou para sempre. 

Foi por isso que ela ficou com um rabo bem curtinho ... 

O MARTIM-PESCADOR E O PICA-PAU 

Somente por brincadeira, o Martim-pescador convidou o seu primo, 

o pica-pau, para urna pescaría: 

- Vanzos lá, prilno. Vanios flechar uns peixes ... 

O pica-pau aceitou o convite e lá foram, os dois, para u1n lago cheio 

de cardumes de todos os tipos de peixes. 

Chegaram, arranjaram um bom lugar para ficar e se prepararam para 

a pescana. 
O Martim-pescador, muito experiente na arte de pescar, disse de 

goza~ao: 

- Prilno, pode com-e9ar aflecha1: .. olha aí ... uni peixe grande ... beni 

pertinho ... 
O pica-pau, coitado, que nunca soube o que é pescaría, fez a pon-

taria, mas errou. 
Os peixes nem precisaram escapar, porque nao havia perigo. 

O Martím-pescador caiu na risada: 

- Prhno, vocé é n1esnzo unza nntlher. Co1no é que erra uni peixe 

enonne? E, todo orgulhoso, comentou: 

- Tá vendo como é que se faz? É assiln! ... 
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O pica-pau tornou a pegar o arco. Mirava por diversas vezes, rnas 
nao acertava. A flecha passava sempre longe dos peixes. ,. 

Os pe ixes nem se incomodavam. 

O Martirn-pescador só fazia rir da incompetencia do primo. Brin­

cando, fl echou muitos peixes e, na volta para casa, deu urna enfiada para 

o primo e ficou com a outra. 

O pica-pau aceitou a brincadeira, mas prorneteu vingar-se. 

Nurn outro dia, depois de ser gozado pelo Manim-pescador, resolveu 

convidá-lo para apanhar tapurus no tronco de buritis : 

- Prilno, va111os apanhar uns tapurus, hoje? 

O Martim-pescador disse que sim. Um 1nomento depois, partiram 

os doi s para o n1ato. Quando chegaram, escolhera1n um bonito buriti e se 
prepararam. 

O pica-pau, que conhecia bem o assunto, disse com ironia: 

- Prin10, pode con1er;ar a derrubar este tronco. Pegue o 111achado! 
Parece que ten1 111uito tapuru ali. .. 

O Martim-pescador, coitado, que nao sabia o que era "apanhar tapu­

ru", tentou cortar o tronco, mas errava sempre. Os golpes quase o feriam. 
O pica-pau desatou a rir: 

- Voce tan1bén1 é nzulher, niío é prinio? Olhe, eu sou 1nacho ecos­
tun10 fa zer assinz ... ironizou, orgulhoso, o pica-pau, que pegou o macha­

do, e com tres golpes derrubou um lindo buriti , cheio de tapurus. 

O Martim-pescador tomou a pegar o machado. Tentou derrubar, pelo 

menos, um buriti e .. . nada! O machado quase nem feria a rnadeira. 

O pica-pau ria muito gozado do primo. 

Entao, brincando, pegou o machado, rachou o tronco do buriti em 

dois peda9os, apanhou um monte de tapurus e , de volta para a casa, deu 

urna por9ao para o primo e ficou coma outra. 

O CALANGO E O BACURAU 

O calango e o bacurau se casaram. Terminadas as festas, come9aram 

a pensar na vida e decidiram fazer ro9as. O bacurau saiu de 1nadrugada 

para come9ar a fazer os trabalhos de limpeza do terreno e o calango saiu 
quando odia estava claro. 
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De tardezinha. os sogros. preocupados co1n a vida do genro. com­

binaratn para ver juntos os servi~os. 
- Se eles trabalharc1111 be111, a ror;a deve estar pronta .... disseram. 

Lá, chegando, tiveram duas surpresas. O bacurau, que saíra de 

madrugada. nao havia feito nada. Aliás, fez urna ro<;a que nao dava nem 

para plantar urnas manivas; e o calango. apesar de ter saído mais tarde, 

fez urna r~a betn grande. lsso porque o bacurau, em vez de trabalhar. ficou 

donnindo durante odia. O calango, por sua vez, que nao donne durante 

o dia, conseguiu concluir o seu trabalho, pois só dorme durante a noite. 

A COBRINHA, O CALANGO E OS MENINOS 

A cobrinha encontrou o calango, que lhe perguntou: 

- Pri111a, voce sabe que a vizinha deu a luz? 
- Diga zuna co isa: é hon1 e111, ou 111ulher? - indagou-lhe a 

cobrinha. 
- É 111ulher, respondeu o calango. 

- Deveria enterrá-la, logo, porque 111enina nao deixa cair nenhu-
111a 111igalha no chao. É un1a sovina autentica, comentou a cobrinha. 

Outra vez o calango encontrou a cobrinha, que lhe perguntou: 

- Prinzo, voce sabe que aqueta outra vizinha deu a luz ? 
- Diga unza coisa: é ho111en1, 011111ulher? - retrucou o calango. 

- É honie111, respondeu-lhe a cobrinha. 
- Devia111 levá-lo lago para a sepultura, porque n1enino é 1110/eque. 

U111dia111e flecha, seni pena. Out ro clia, parte 1neu rabo. Depois, 111e cega, 

comentou o calango. 

A cobrinha, porém. observou: 
- Eu gosto dos 111eninos, porque quando co111e1n, deixa111 se111pre cair 

o resto da conlida e daí eu posso co111e1: .. 
E o calango também explicou: 
- Eu prefiro cen1 vezes as 111eninas porque e/as nunca faze111 111al. 
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A ANTA E A GUARIBA 

r 

Antigamente o aparelho com que a guari ba emitía a sua estrondosa 
voz pertencia a anta. E a anta, grande corno é. quando come~ava a gritar, 
colocava todos os anin1ais da floresta a tremer. 

De rnedo. as folhas das árvores caíam e todo mundo ficava assombrado. 
Certo dia. vendo que tal situa~ao nao podia continuar, pois rudo o que 

era ani1nal andava assustado, o demiurgo teve urna idéia. Arranjou as coisas 
para que a gua1iba enganasse a anta e tornasse o possante aparelho. 

Con10 a guariba nao era grande e forte, poderia gritar a vontade, que 
ningué111 teria 1nedo; e a anta, por sua vez, ficari a com urna vozinha fina, 
que tan1bé1n nao daria para assustar ninguém. 

Assi111 foi feíto. Co111 jeito de quem nao queria nada, a guariba 
pediu a anta que lhe emprestasse um pouquinho do aparelho, só para ele 
ex pen 1ne n tar. 

A anta desconfiou dele, 111as terminou emprestando. 
A guariba pegou o aparelho, passou rápido para um companheiro 

que estava no galho. Este passou para o outro e, de repente, nao se sabia 
mais em que mao estava. 

Hoje a guariba grita forte na mata e a anta só faz assobiar. E 
• 

ningué111 vive assustado, como antes. 

Depois que foi enganada pelos 1nacacos guaribas, perdeu o aparelho 
vocal, como qual emitia estrondosos alaridos. 

A anta co111e~ou a vagar se111 ruino, mato adentro. 
U1n dia encontrou as fonnigas carregadoras de tuiúca. 
- Olá, quen1 scio voces? - indagou as fonnigas. 
-Nao nos conhece 111ais, prinza? So111os as carregadoras de tuiúcas. 
A anta entendeu mal e pensou que elas estivessern carregando tuiú­

ca. Logo se ofereceu para ajudá-Jas: 

- Muito be111, prinzas, en tao eu vou COlll voces apanhar tuiúcas, para 
ver se posso construir outro aparellzo de alarido, já que o 111e11 nze 
roubara111. 

As formigas disseram: 
- Si111. E iniciaram a caminhada. 
' 
A certa altura, já bastante cansada, a anta reclamou: 
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- Mas, onde está essa tuiríca, que nao chega nunca? - perguntou 
a anta as forrnigas. 

Só aí foi que as fonnigas resolveram esclarecer o engano: 
- Nao, prilna, nós nao vanzos buscar tuiúca, ncio. Nós nos 

chc1111a111os carregadoras de tuiúca. Este é o nosso 110111e. 
A anta, desesperada. corne~ou a pisoteá-las. vendo que havia sido 

enganada pela segunda vez. 

BOHSOWAHTI 

Em lauarete há u111 igarapé Bohson1a (igarapé cultivara). 
Antigamente havia urna queda-d'água linda nesse lugar. E urna ca­

verna onde 111orava um homem de nome Bohsowahti (cultivara, gente, 
di abo), um pescador valen te e bravo. 

Por isso, esse igarapé cha111ava-se igarapé Cultivara. 
Esse lugar também chamava-se Bohsowii. Antigamente, era difícil 

o acesso a sua passagem. durante a noite. 
Na boca do igarapé do diabo (Bohsoma), bem próximo da casa de 

Bohsowahti , o pescador freqüente111ente pescava mandi . 
Nesse lugar até hoje pescam os Tariano. 
Depois da chegada dos n1issionários, foi construído unz aeropor­

to para as aeronaves e i1111a casa para o pessoal da COMARA. E a 
queda-d'água se111iu de banheiro para esse pessoal. 

Diante dessa perturba~cio o diabo pescador desapareceu desse lugar. 
Agora so111ente vai ficar na história. 
Ver esses aconteci111entos i111portantes para a nossa regiao desa­

parecendo junto co111 a nossa cultura, nossa riqueza, faz essa narrativa triste. 

PUWAHTI 

Há rnilhares de anos, Kapirikuri Pañasí (casa, deus) era urna terra 
sagrada. Lá havia a casa de Puwahti (rede, gente do mato, diabo). Este 
homem era o melhor a111igo e dono dos peixes. Todas as vezes que descia, 
de manha e a tarde, tinha o objetivo de pescar. 
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Nesse lugar de pescaria havia duas grandes pedras, que lhes servia 
de assento na água mansa, quando ia totnar banho. 

Naquele tetnpo do Pu\vahti, o lugar era semente para ele e para 
ninguém 1nais. 

Na hora em que ia pescar na beira do rio, os peixes ficavam bem 
próximos da terra e o povo Tariano aproveitava para pescar. 

A gente do 1nato desapareceu. Ao 1nesmo te1npo, ta1nbé1n , os pei­

xes sumira1n. Um belo dia, um Tariano foi convidado para urna noitada 

de festa de caxiri . Ao avan<rar da noite, meio embriagado, veio voltando 
pelo caminho da casa. 

Nesse 1no1nento apareceu o Puwahti , pegou-o e o foi ca1Tegando 

para as cavernas. Com medo, o home1n ficou calado nos bra<ros dele. 

Antes de entrar na caverna, Puwahti mexeu um pouquinho para 
segurar melhor o Tariano. Nesta hora, o Tariano reagiu rapidamente, 

escapando das garras do diabo pescador e logo caiu na água, mergulhando. 

Revoltado, Puwahti come~ou a soltar palavroes. Assim, o homem 

escapou e foi embora nadando. 
A aparencia do Puwahti era colorida, como a rede de amarelo, 

verde, vennelho, preto e outras cores. 

Naquela época havia abundancia de peixes e albnentos. Tudo isso 

desapareceu depois da chegada da civilizaféiO do inundo dos brancas. 

Be111 próxilno a esse lugar de pesca ria foi construído ion hospital 

da nlissiio. 

Ainda lá encontran1 -se as duas pedras, onde ion 1nissionário foi 

n1orto. 

No localfoi elevado u111a cruz a n1en1ória desse n1issionário. 
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Duas ilhas criadas pelo Diroá. 
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Pedras identificadas com feixes de Jurupari Papuri. 
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O autor saboreando um chibé. 
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Jovens ornamentando-se para festa (Foto: Casemiro, 1958). 
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Objetos sagrados do pajé, para a cura 
de doenc;as (Foto: Casemiro, 1958). 

Ismael Pedrosa Moreira - 135 



136 - Contos e lendas Mitológicas do Povo Tariano 

-co 
"' O\ ..... 
e 
E 
C1> .,, 
"' u 

o ..... 
o ..... -.,, 
"' e 
"' ·e 
"' ..... 
"' ~ 
C1> 
:S 
:l 
E .,, 
"' "O 

"' u ·e 
'"' ._ 
Q¡ 

u 

\. .... . 
~· 

al 

~ 

•O 

_J 

o / ü 

\. 

¡-

DISTRITO DE IAUARETE 

iD ÁREA DE CONCENTRA\ÁO TARIANA LI MITE INTERNAOON ... l 

• GRUPOS INDÍGENAS TARIANO 
- Alto U•ui>t> 

- Mtdio U• ul'f• 

0 IAUARET~ (Centro) 
- Rio Papurl LIMITE INTEROISTklTAl -

Ó ESCOLA INDIGENA SANTA MARIA 
+ AERÓDROMO 
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[);\ DOS SOBRE O AUTOR - ------

smael Pedrosa Moreira nasceu e1n lauarete. 
1nunicípio de Sao Gabriel da Cachoeira. 

Participou da fonna9ao para professor de l.ª a 4.ª 
séries do l.º grau, etn Sao Gab1iel da Cachoeira, entre 1980 

até 1983. ano etn que ingressou no Centro de Estudos de 
Comportarnento Humano - Cenesc, onde cursou Filosofia 
até 1985. Entre os cursos realizados, constam também o de 
Língua Yanoma1ni. Educa9ao Sexual, Planejamento Fami­
liar e Comercializa<;ao de Produtos Artesanais Indígenas. 

Foi membro da Coordena<;ao de Estudantes Indí­
genas dorio Negro, na Escola D. Pedro Massa, em Sao 
Gabriel da Cachoeira (AM), em 1987, e fundador e pre­
sidente da Associac;ao de Estudantes Indígenas do alto rio 
Negro, e1n Manaus, vinculada a Coordenac;ao das Orga­
niza96es Indígenas da A1nazonia Brasileira - COIAB, de 
1988 a 1993. 

E1n abril de 1989 coordenou a Assembléia dos Estu­
dantes Indígenas da Atnazonia "Quem somos nós" e par­
ticipou, enguanto delegado regional! da IX Conferencia 
Nacional de Saúde, promovida pelo Ministério da Saúde, 
em Brasília. Distrito Federal. 

Com o apoio do Instituto Brasileiro do Patrimonio 
Cultural. publicou em 1994 o livro Mitología Tariana, ern 
parceria co1n o seu pai. Ángelo Barra Moreira. 

Trabalhou cotno professor bilíngüe (Yanomami/Por­
tugue~) na 1naloca Xamatá, no rio Maruiá, 1nunicípio de 
Santa Isabel do Rio Negro de 1994 a 1996. No ano seguinte 
teve alguns artigos sobre educa9ao indígena publicados em 
jo111ais locais. 
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Entre as atividades educacionais e artístico-culturais desenvolvidas, 
destaca-se a sua parti cipa~ao em filmes, con10 "Brincando nos Can1pos 
do Senhor" e "Ó úl ti mo di a do Paraíso" , de Ector Babenco, em 1989. e 
'"Médico da Selva' . de John Me Tiem am. co1n partic ipa~ao de Sean Con­
nery e José Wilker. e1n 1991. 

Atualmente pesqui sa 1nateri al didático para alfabetiza~ao e desen­
volvi1nento da le itura do povo Yano1nan1i ~ a História do Amazonas, sob 

o ponto de vista das lideran<;as indígenas, além de participar do projeto 

"Em Busca da ldentidade Regional", desenvolvido pelo Govemo do Esta­
do do Amazonas co1n pesqui sa sobre a Literatura Oral do Povo Tari ano. 
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Este livro foi impresso na cidade de Erechim/RS. 
em outubro de 2000, pela Gráfica Edelbra. A 
familia t ipográfica utilizada na composi~áo do 
texto foi Times no corpo 12/15. O projeto grá· 
fico - miolo (editora~ao/fotolitos) e capa - foi 
íeito peta Valer Editora. Os fotolitos da capa 
foram produzidos em Manaus pelo Bureau.com. 
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